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ttalo Claudio Felesi
Engº :.grQ da Seçã.o
de Solos do IPE •.'JJ

./

I. vegetação dominante na Região l"'ffiazônicaé a floresta latifollada
perene equatorial (Hil~ia, de Classificação Humboldt), ccrncterizada por ser
exuberante, úmida, densa, intensamente verde e possuindo grande número de eSPQ
cios. t CMlum a denominação de mata virgem ou floresta virgem para as &eas em
quo ainda. o homea não fez sentir a sua interferência, principalmente no relat,;h
vo n derruba e o.queima da mesma. Estas áreas normalmente ocor-rem longe de nú-
eleos populacionais, o que quase sempre tem dif{cil acesso, devido a escassês
de vias de comunicação.

1~ equí.pe de solos do IPE.:".N, no decorrer de seus trabalhos de pes-
quisas pedol~gicas, tem observado n ocorrência, nos perfis de solos examinQdo~
de fracmentos de carvão vegetal, muito semelhante 0.0 que se forma nos solos

d t ~ t ~, E A' d f t ·t .ClUa.no a vege açoo na ura; e queimada. ato.ocorr-éncàn e e .a o mUJ. o cura.o-
sa, pois sua presença indico. que houve., em algum tempo, queimada de vegetaçã.o.
Or::, se o.floresta é tido. como virgem, como se e:..rplicaa presença nos solos
dos fragmentos curboncsoe ?
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Não queremos aqui nesta pequena exposição desvendar a erigem de ta-

is frD-t;,~entos, no entanto supomos que parte destas ocor-rêncãue sejan devido c'.
q,ueima da. vegetação, provoco.da por faiscas elétricas, fenôEleno comumna Regino
I.mazônica.

~ análise dos materin1s é que poder~ equacionar o problema, indic~
d'l' ~l' d "td •• 1o ~c us~ve a poss~ve epoca o apo.rec~men o o cnrvao nos so os.

Os Loccd,s onde foram até então encontrados os fragmentos são os Llcis

distantes poss{veis, comona região entre Manáus e Itncoatiara, inclusive a va-
rios quilometros de distância da rodovia; em Mato Grosso, na regino do Rio ;~c-
gre -munic!pio de C&ceres; em rlaba.tinga, Estado do l11nazonas, e no lPE.iJIJ, era,
arca da :.PEG.

Nosso. intençã.o no momento é apenas e. divulgaçno da descoberta de

tais materiais, para que desperte a atenção dos diversos pesquisadores a fim

de elucida.r a origem dos mesmos.

11 - lSOS i'..Jl.1INISTR:~TIV~ .~

PORT;~f~
De 22 de moio de 1967
NQ rn -
RESOLVE Designar o EngQ ,úgrQ NLT::.LINL.TUM:.D:~PONTE,Chefe da Seção de Cere-

ais e Leguminosas do IPELN, parn Coordenar o CUISOde Comunice.ç~oCi

ent!fico., a se realizar no IPE:~l, de J a 8 do julho do corrente ~iO,

em cooperação com o Instituto de Ciências Lgr{colas da OEL.

De 211- de maio de 1967
NQ98 :
RESOLVE Dispensar a pedido, o EngQ 1".grQ JOS~ Hi..RI:.PINHEIROCO~iDURl1,da Cho -

fia da Seção de Oleaginosas e Pimenta do Reino, do IP~~, permanecen-

do responsnvel pelas culturas de Pinlenta do Reino e Dendê.

De 24 de meio de 1967
lTQ 99 :

RESOLVE: Designar o EngQ:.grQ JOst l·L.'.RL~ n.". SILV:. NOVl&s, para responder pele.

pe.rte "·.dministrativa do. Seção d e Oleaginosas e Pimenta do Reino, do

IP&'J~•

De 1 de junho de 1967
NQ 100 :

RESOLVE: Prorrogar por três (.3) horas no horário vespertino, durnnte o per1çx:lo
de 1 o. 30 de junho corrente o expediente da servidoro. YED__C~RES D__

COST:.SOUZ~·~,Datilógraf'o-.ilF-5 03-7:. , medionte gro.tifieação pela prostQ

ção de serviço extraordinário de valor não superior a 1~:6B,75, o. fim

de a gro.tificando. dar prosseguimento aos trabalhos de Tomada de Con -

tas deste. Repartição, no pro.zo de sua legalidade.
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De 2 de junho de 1967

LJQ 101 :
RE30LVE: Designar o EngQ LgrQ TC-IOI-20-1., IT':,r,OCL~'~UDIOF':'LESI, Chefe da Se -

ção de SoJ.os do 1PE,;,U,para representar ôste Insti. tuto no. Comitiva do

ComandoNilitnr do. ;silo.zônia que vai vi si t-ar ae Orgarrí.saçôes 11ili tares

do Estado do ;•.cre e Território Feder-al, de Rondoná a, tendo em visto. o

convite formulo.do pelo Exmo , Sr. General Comandante lülitnr do. ,LI:1G.z.2

r.ia, em oficio 73-/ 3 de 29.5.67. tsse afastmaelito serà polo prazo do
6 (sois) dias, a partir de 5.6.67, fic~~do-1ho assogurndns 0.6 vnnta -

gens de Lei.

De 2 de junho de 1967
nQ 102 :
RESOLVE: DesigneI o EngQ .i'.grQ DJLLNL MULLERCrLVES, paro. seguir o.t~ o Estado I

do Lmazono.s, ncse s sornndo o Dr , ROL_'1mSTRmITEHEYER,&1. D. do 1RI, q1..D

vai nt~ aquo.Le Estado em uiagem do estudos sôbre Fertilidade do 8010.
teso af'aa'tamen'to ser~ pelo prazo de 4 dias, c. partir de 5.6.67, ficQll
do~lho assegUl~adas as vantagens de Lei.

De 6 de junho de 1967

NQ 10' J

RESOLVE: Substi tuí.r o funcionario EUGEliIOLOR'.TOCONTE,pelo, eervador HIC:lJEL
. .

BERNi.RDOKEMPER, :.u.xilinr de Portaria nQ 80, de 14.4.67" com o. fin~
dade de Inventnriar os Bens Imóveis do lPE:.N.

De 6 de junho
NQ 104 1

P.ESOLVE:

de 1967

'. ..

Designar o Engenheiro TC 602-21-,t.LCENORHOUR.t."para seguir at~ o Sul
do Pa{s, com o. finalidade de tratar de assuntos administrativos do

IPE.:1~, j1ll1to às autoridades do Ministério da :.gricul tura. tste o.fast,p.

mento soré pelo prazo de 12 dias, ficondo-1}1a assegurada a di~rio. de
t{: .31,50 (Trinto. e hum cruzeiros novos o cinquenta centavos).

De 6 de jun~o do 1967
NQ 1.05 :
~SOLVE ~ De~o.r o Eng!l :.grQ TC-101-22-C, .rozo HURÇ~'. PIRES, Chefe do. Seç~o r.(J

"'Sotô.nl.~t\:.gr{cola1 paro. viajar até o Esto.do do. Guanubez-e., com D. fjl1o.-

liitadc ~ mant.cr entendimentos com o Sr. Presidente do Conaclhe.No :.:.::.

nal. i.a ~3.quisc..s s~bre assuntos relativos ao "Progrcma dos E~udos E-
col.ogàcoc ~ Y.a.to. :l.m\zônica,u. Este r..tiistwllento ser!. pelo Jt"azo de C
dias, t;icand~lhe o.rbil;,ra.do.o. diária de lC .31,50 (trint~ e hum cruzei

r05 novos e cl.nt1)lento.cel.to.vOS).

,
- v .-



De 13 de junho do 1967

NQ106 :'
RESOLVET Designar o EngQ f.gr2 M.LNOELMILTONFERREIRi" DI. .sILV~lpara viajar ao

Baixo l;mllzones até Manáus,. ceei a. finolidade do proceder o oncerr-cmoj;
to das o..tivido.des do lPEl:.Nrelativo.s õ. produção de sonent.cs de Juta,

na região :~mazônica. ~sse af'aatemerrto serl polo prazo provável de 10
dias, ficffil.do-lhe o.ssogurado. o. diária do Nü 22100 (VD~TEE DC:tS CH'J-

ZEIR03 novos ..
De 13 de junho de 1967
NQ107

RESOLVE: Tornar sem efeito a Portaria 'nQ 215, de 27 de outubro de 1966, qt.·O

Locakí.zou o servidor OLi.VOCOm:. PEREla:•., T~cnico L,uxilinr de Heca-

niZo.ç5.o J:F-402-9-1., no Setor de Máquino.s da Seção Técnico. -~urilio.r.

De 13 de junho de 1967

H!2 108
RESOLVE: localizar o funcionário OIu'.VOCOm:. PEREIR~, T~cnico .•~uxilio.r de He.-

cânizó.çõ.o L1'-402-9-L.., no Setor de Mo.teriol do IPK'.N.

III - D;ryERSj)S

- Foi encam.inhnda à Diretoria do lPEliN1 súmuJ.a da viagem ,reolizada

pelo técnico do IPE:1J1 OSWiJ.DOG,;.LV::OPEREIR:., no portado de 1)/041 a 17/04/67,

às Colônias de Gurupí., L.ço.ilo.ndia e Maronhão, com o seguinte objetivo : Insta1~
, '

ção do ensaio reGional de competiçõ.o de variedades de feijão IICow-pea", o.dubo.-

ção em cobertura N e K no ensaio de Compotd.ção de Variedades de cana de açJcar,

plantio da bordaduro. (tocos enxertados) da coleção de 25 clones de seringueira

HiN-' 7J.7e observações sôbro o andomcrrto dos projetos de arroz, mandâoce.,
J.

Transcrevemos abaixo oOf. Circular nQ 24/67, do Diretor do DPEL,clJ,

jo teor é de grande interêsse para o IPEl~.

11 Do D-lrc';:'orGeral do Depar-bament.ode Pesquã.saa o Exp.l.gropocunrias
I~o Sr. Diretor do Instituto de Pesquí.sns e Exp; j'.grop. do Norte
:...ssunto: Transcreve Circulfu SP/O]6l, de 18/1/67, do S.I.~'l..

SenbQr Diretor :

Para. conhecimento de V.Sa., transcrevo o SP/036l-Circular de 18.4.67

expedádo pelo Scrrlç..o de Informação Lgr{cola, ntrnv6s do qual comunico. o. este
Depar-tanento que aquôle Sorviço, dentro das limi ta.ções e especificações a soguãr

onumer-cdas, e startf em condã çõcs de edi t.ar , em livros e folhetos, os resultados '

de pesquiso. de roál interêsse para as a.tividades agropecunrins.



"O Serviço de Informaçã.o :.gr{cola estt:fempenhado, cada vez mais,
em se tornar o órgã.o real de publicidade do Ministério da. ;.gri-
cultura, principalmente no seu objetivo de editar, em livros c
folhetos, os resultados das pesquisas feitas pelos seus técni -
cos no campo e em labo~t6rio. :...ssim sendo, venho solicitar en-
vieis a,quôle t!-abolho que vos pareça. de maior intorêsse aos no.§
sos criadores e lavradores, principautlente, ou nos circulos ci-
ent{ficos em geral, nã.o devendo êsses originais exceder a com
folhas G.<J.tilogro.íadasem espaço dois, com nÚT.lerorestrito de i-
lustrações ~rrprescind{vci! a melhor inteligência do texto.Essas
limitações decorrem da exiguidade de nossa veroo. e do desejo de
t .:J" .' , 1 d ' •• d lli . té" Ca encermos ao mcuor numer-o possave e orgaos o r m,s .rJ.O. eI.

to de contar com a vossa inestimável cooperaçã.o, apresento -vos
os meus protestos de alta estima o conaí.derução , Ltenciosas s~
daçêes - zss) ENOCK DE LIM.:·~PEREI Rt. - Dirotorll•

Ltenciosas saudações
LDY R:.UL D:" SILV~·...
Dirotor-Gere1.

do DPELII
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:rl~ºTITUTODE PESQUISLSE EXPERDíENTLÇZ.O:.GROPECU!JU:..S DO NQRTE
~.-;T.~.Q1:.0§,XPERD@1l'.:.LDEB'._'1...;:,POS.TOKb:..::
.C:f;L;RV L. OES EETEOROLIC:..S -: ),L1 I O L 62

DISTRIBUIÇ1:0DI!JU:.SD,~..S ~1ÉDIL.SDETEMPICR.i.TURl..S. UMID:.DEREL.."-TIV:l.,
V:l.LORESDEPRECIPITlf!t0PLlfVIO~TRICLE INSOLf..Ç1:0.

Temperatura"~'--(-fr-G-)-I

DI_~'_.s.i--__ t_n__ .l...-,~'~~I~-t-n-. - ' I''''''' u-r.~lo-Re-1-.-(%-)-I-Pr-eC-i-p";".-(r.-ll:1-)--r-nS-O-1-.-(h-S";".-)-

1 24,2 87 2,7 7,8
27,0 2.':.'1- 92 9,8 3,5
25,7 2} J 89 29,6 1,4
27,5 23}6 91 1,3 4,2
2813 2.;+,.1 90 0,0 6,2
26,3 23,3 93 15,2 0,5
28,5 23}9 85 20,0 9,8
28,0 22,9 90 16,6 5,8
28,2 23J 5 93 0,4 2,6
28,9 22,7 85 78,2 9,2
26,1 23,2 96 4,6 1,3
28,4 23,9 90 36,2 6,2
27,6 23,1 86 1,2 3,1
28,2 24,1 81 14,0 3,0
29;>9 22.,7 89 0,4 5,9

25,7 30,3 2?'",?~. 88 7,0 5,4
26,8 28,8 2315 84 0,0 6,7
25,1 26,9 23}1 91 78,0 1,3
25,6 29,3 2313 89 1,4 5,0
25,8 29,8 23,5 89 17,6 2,5
26,0 28,0 24,2 87 16,4 5,5
26,0 ;a,5 23~4 89 2,0 8,0
26,0 29;5 22,9 88 5,2 8,7
26,9 28,7 24,5 84 10,1:. 9,1
26,0 28,2 23;0 88 0,0 4,0
25,5 27,7 23,1 72 5,0 7,3
26,8 28,0 23,3 82 1,0 918

27,1 ;a,3 23,6 84 3,0 10,0
26,9 29,5 23,9 82 0,0 ll,l

30 26,7 29,1 23,8 84 0,0 7,4
31 26,4 28,,6 23;;>9 84 7,7 6,9, ~-----------'_4_-

.. :,L:l'..s.: 25,8 28,3 23;.4 87%,---------_.-,----------------------
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20
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25

27

26,1
25,5
"","!j .'''!
~\..:..-

25,5
25,9
24,6
26,3
25,3
25,1
26,3
24,1
25,3
25,5
26,0

31.~2

-
179,2 hs.


